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TEORIAS PSICOPEDAGÓGICAS CONTEMPORÂNEAS 
ELIZABETH HAMA FRANCISCO

LUÍS VENÂNCIO

RESUMO

O presente artigo descreve pesquisas literárias e pensadores que abordam sobre Tendências 

Psicopegógicas com o propósito de conhecer o crescimento e amadurecimento pedagógico 

no decorrer dos tempos e métodos que possam ser utilizados tanto para conhecimento 

pessoal quanto em sala de aula com o intuito de aprimoramento do ensino. O estudo tem 

como objectivo geral debater conceitos metodológicos da educação tradicional com a 

educação de tendências pedagógicas. Este estudo se assenta num levantamento 

bibliográfico já publicado em forma de livros, monografias, revistas, publicações avulsas e 

jornais com a finalidade de colocar o pesquisador em contacto com tudo aquilo que foi escrito 

sobre determinado assunto, pois permite ao mesmo o reforço paralelo na análise de suas 

pesquisas ou manipulação de suas informações. Como resultado do presente estudo 

bibliográfico, descobriu-se a necessidade da utilização e imersão do conhecimento para que 

possamos educar e obter resultados mais satisfatórios ao longo dos tempos, que possam ser 

reflectidos em salas de aulas através de alunos motivados a aprender e professores a buscar 

novos meios de ensinar. Foi igualmente possível observar que os conhecimentos de teorias 

de aprendizagem, aliados aos históricos educacionais, são decisivos para um melhor avanço, 

pois as características deles foram propícias aos docentes por permitir óptimas alternativas 

e promover a interacção de conhecimentos entre os alunos.

Palavras-chave: Aprendizagens; Desenvolvimento; Educação; Psicopedagogia. 

INTRODUÇÃO

A educação sempre passou por processos de transformação, muitas vezes 

influenciados pelo momento político e histórico de cada época. Estes momentos originaram 

as tendências Psicopedagógicas que são a união das práticas didáctico-pedagógicas com os 

desejos e aspirações da sociedade de forma a favorecer o conhecimento.

Saviani (2005) relata que:

Diferentes concepções de educação podem ser agrupadas em duas 

grandes tendências: a primeira seria composta pelas concepções 

pedagógicas que dariam prioridade à teoria sobre a prática, 

subordinando esta àquela sendo que, no limite, dissolveriam a 

prática na teoria. A segunda tendência compõe-se das concepções 
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que subordinam a teoria à prática e, no limite, dissolvem a teoria na 

prática (p.1).

Neste caso, no primeiro grupo estariam as diversas modalidades de pedagogia tradicional. 

Ao passo que, no segundo grupo se situariam as diferentes modalidades da pedagogia nova. 

Podemos considerar que, no primeiro caso, a preocupação se centra nas “teorias do ensino”, 

enquanto, no segundo caso, a ênfase é posta nas “teorias da aprendizagem”.

As linhas ou tendências pedagógicas sintetizam características que, na prática, 

aparecem com maior ou menor ênfase em qualquer pedagogia. Conhecer um pouquinho de 

cada uma é de grande importância para o professor que deseja construir sua prática. 

Lembrando que as mesmas são elementos norteadores e não receitas acabadas e prontas a 

serem seguidas.

Sendo assim, o presente artigo pretende de uma forma ampla, abordar sobre os 

aspectos que norteiam as teorias Psicopedagógicas referentes à educação, comparar as 

tendências pedagógicas da educação tradicional, com as tendências pedagógicas voltadas 

para a educação à distância e descrever as características referentes às tendências 

pedagógicas da educação, ressaltando-se suas propostas. 

Após estas descrições, apresenta-se um panorama geral de três perspectivas 

dominantes em educação a distância que podem subsidiar as reflexões sobre os paradigmas 

dominantes de ensino-aprendizagem: a perspectiva associacionista, que considera 

aprendizagem como mudança de comportamento; a perspectiva cognitiva (e aqui se incluem 

as teorias construtivistas e socioconstrutivistas), que vê a aprendizagem como alcance da 

compreensão e a perspectiva situada, que entende a aprendizagem como prática social.

O artigo tratará, primeiramente das tendências pedagógicas contemporâneas, a seguir 

das tendências pedagógicas em Educação à distância (EAD).

A VALORIZAÇÃO DAS TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS

TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS CONTEMPORÂNEAS: PEDAGOGIA TRADICIONAL

A pedagogia tradicional tem como objectivo transmitir uma separação dos conteúdos 

sociais para com a realidade, neste modelo de tendência apenas o professor tem razão, é ele 

o centro das atenções. Sua metodologia se baseia na memorização, tornando a aprendizagem 

mecânica, passiva e repetitiva.

Para Libâneo (1992):

A pedagogia tradicional caracteriza as concepções de educação onde 

prepondera a acção de agentes externos na formação do aluno, o 

primado do objecto de conhecimento, a transmissão do saber 

constituído na tradição e uma concepção de ensino como impressão 

de imagens propiciadas ora pela palavra do professor ora pela 

observação sensorial (p. 57).

Esta tendência pedagógica surgiu então no Brasil com os padres da Companhia de 

Jesus, logo após a chegada dos portugueses. Os jesuítas trouxeram todo um estilo de ensinar 
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consolidado, posteriormente, no ratio studiorium, seu manual de organização dos estudos, 

especialmente a partir do século XVII.

De acordo com essa tendência pedagógica, a escola denominada tradicional, faz com 

que o aluno seja educado para atingir sua plena realização através de seu próprio esforço. 

Sendo assim, as diferenças de classe social não são consideradas e toda a prática escolar não 

tem nenhuma relação com o quotidiano do aluno. Quem garante seu aprendizado é o próprio 

aluno através de seus esforços.

Quanto aos pressupostos de aprendizagem, ou seja, como estas crianças aprendem, a 

ideia principal da escola para esta tendência pedagógica é de que o ensino consiste em 

repassar os conhecimentos para o espírito da criança, sendo acompanhada de outra teoria, 

de que a capacidade de assimilação da criança é idêntica à do adulto, sem levar em conta as 

características próprias de cada idade. Aqui a criança é vista tal como afirma (Libâneo, 1992) 

como um adulto em miniatura, apenas menos desenvolvida.

Nesta concepção, o ensino é entendido como repasse de ideias do professor para a 

cabeça do aluno; que devem compreender o que o professor transmite e no final reproduzir 

a matéria transmitida. Tem-se uma aprendizagem mecânica, automática e associativa.

Dias (2007) estabelece, então, uma ênfase na formação moral do aluno, em que ele 

constitui seu carácter, pela chamada “instrução educativa”. Nesta perspectiva, a 

marginalidade é identificada com a ignorância, o ser sem formação, ou na nova sociedade 

burguesa, o marginal é o ignorante, ou seja, todo marginal se caracteriza segundo esta 

tendência como alguém sem conhecimento escolar adquirido.

Neste sentido estas teorias buscam se unir com a linguagem moderna, considerando-

a como uma acção sobre o modo de ver e pensar do homem para o mundo, tentando assim 

construir uma realidade onde o homem e o mundo estejam sincronizados formando-se então 

uma realidade fundamental de conhecimento.

Pedagogia Tradicional é um modelo de educação onde o principal sujeito da acção é o 

professor. Tendo este a função de instigar, acompanhar, criticar, observar, analisar educar 

culturalmente leccionar os ensinamentos da matéria ao qual foi destinado através de suas 

aulas expositivas (Azanha, 2014). Neste modelo os alunos limitam-se em prestar atenção aos 

ensinamentos, na realização de exercícios e actividades repetitivas como forma de gravar o 

conhecimento e por fim reproduzir como forma de aprendizado de um conhecimento 

gravado. Para Azanha (2014), aqui o professor é expositor de conteúdos de forma oral que 

segue passos pré-determinados e fixos para todo e qualquer contexto escolar. Podemos 

assim afirmar que, neste modelo o professor é um organizador dos conteúdos e estratégias 

de ensino e, portanto, o guia exclusivo do processo educativo.

PEDAGOGIA RENOVADA

Este modelo tem como base filosófica a concepção humanista moderna: visão do 

homem centrada na existência (Dias, 2007, p.37).

A pedagogia renovada, agrupa correntes que advogam a renovação escolar, opondo-

se a pedagogia tradicional e tem como características: valorização da criança, dotada de 



www.primeiraevolucao.com.br46 Ano IV - Nº 37 - Fevereiro de 2023
ISSN: 2675-2573

liberdade, iniciativa de interesses próprios e, por isso mesmo, sujeito da sua aprendizagem e 

agente do seu próprio desenvolvimento; individualização do ensino conforme os ritmos 

próprios de aprendizagem.

Esta escola surgiu como uma resposta à pedagogia tradicional, que já no final do 

século XIX, começou a ser questionada em seus princípios, por educadores que buscavam uma 

linha pedagógica mais adequada às novas necessidades mundiais (Dias,2007). A ideia central 

deste modelo é defender um clima psicológico-democrático, onde o professor é visto como 

um auxiliar das experiências e não como o centro do saber.

Destaca-se John Dewey, que criou, na Universidade de Columbia, escolas 

experimentais onde procurou demonstrar a validade de seus princípios. Criou uma pedagogia 

centrada no aluno e propôs: uma pedagogia activa, baseada na experimentação, via 

permanente clima de pesquisa; um ensino pragmático, que alguns veem como utilitarista, 

onde ocorre uma filtragem daquilo que, realmente, é importante; ênfase no estudo dos 

processos psicológicos de aprendizagem; ênfase nas diferenças entre os alunos e não na 

igualdade; segundo Dewey os homens não são iguais, reconhecendo que alguns são mais 

capazes que outros; é o saber lidar com as diferenças; proposta de escola enquanto 

comunidade modelo a ser estendida a toda a sociedade (Dias, 2007).

Esta pedagogia inclui várias correntes, que de uma forma ou de outra estão ligadas ao 

movimento da Escola Nova ou da Escola Ativa, que embora admitam divergências, assumem 

um mesmo princípio norteador de valorização do indivíduo como ser livre, activo e social.

Tal como afirma Azanha (2014):

O centro da actividade escolar não é o professor nem os conteúdos 

disciplinadores, mas sim o aluno activo e curioso. O mais importante 

aqui é o processo de aprendizagem e o professor é um mero 

facilitador no processo de busca de conhecimento do aluno, 

organizando e coordenando as situações de aprendizagem (p.42).

Essa tendência até hoje tem influenciado muitas práticas pedagógicas visto que, 

propõe um ensino que valoriza o aluno como sujeito do seu próprio conhecimento, a 

experiência direta sobre o meio pela atividade; um ensino centrado no aluno e no grupo.

• A pedagogia renovada apresenta-se em duas versões distintas designadamente: 

• A renovada progressivista, ou, pragmática, principalmente na forma difundida 

• pelos pioneiros da educação nova, entre os quais Anísio Teixeira, Montessori, Decroly 

ePiaget, (2005) e; 

• A renovada não directiva, orientada para os objectivos de auto realização e para as 

relações interpessoais, na formulação do psicólogo norte-americano Carl Rogers 

(Saviani, 2007).

PEDAGOGIA TECNICISTA

A pedagogia tecnicista tem como base filosófica a concepção analítica: centrada na 

análise lógica da linguagem educacional e, em parte, na concepção humanista moderna. Sua 
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raiz se encontra no período imediatamente após a segunda guerra mundial. Neste contexto 

surgiram teorias importantes sobre planificação, que enfatizavam a utilização de conceitos como 

utilitarismo, objetividade, eficiência, eficácia, técnica e outros. Segundo Dias (2007), estas teorias 

foram muito importantes na superação dos problemas econômicos dos países capitalistas e 

acabaram por espalhar-se, enquanto ideologia, por toda a sociedade, inclusive na educação.

Esta tendência pedagógica (tecnicista) acredita que a realidade contém em si suas 

próprias leis, bastando aos homens descobri-las e aplicá-las. Dessa forma, o essencial aqui são 

as técnicas de descoberta e aplicação. Ou seja, a tecnologia é o meio eficaz de obter a 

maximização da produção e garantir um ótimo funcionamento da sociedade; nesta vertente, 

a educação passa a ser considerada como um recurso tecnológico por excelência.

PEDAGOGIA LIBERTADORA

Está diretamente ligado ao educador Paulo Freire. Parte do princípio de que, em países 

periféricos ao capitalismo, existe uma situação de dominação de classe claramente 

estabelecida: opressão. O oprimido é levado a uma situação de submissão. Atribui sua 

situação a factores divinos, naturais ou culpa própria (Dias, 2007).

O objectivo de Paulo Freire é o “desvelar” da realidade, que inicia o processo de 

consciencialização para, posteriormente, restabelecer estratégias de acção organizada para 

a mudança. Sua metodologia se baseia no conceito do diálogo como forma decomunicação 

onde os participantes se apresentam como sujeitos do processo de conhecimento.

A pedagogia libertadora não leva em consideração o papel informativo do acto de 

conhecimento na relação educativa uma vez que, para esta tendência o conhecimento não é 

suficiente se não forem elaboradas novas teorias que possam caminhar lado a lado com o 

aprendizado. 

Tal como afirma Gadotti (1988), sua convicção se baseia principalmente no facto de que os 

oprimidos não puderem adquirir uma nova estrutura do conhecimento que lhes dariam a chance de 

reelaborar e reordenar seus próprios conhecimentos e/ou apropriar-se de outros” (p. 230).

Neste sentido pode-se afirmar que a pedagogia de Paulo Freire, ultrapassa os limites 

da pedagogia tradicional, pois além de indagar a situação de oprimido, faz com que o mesmo 

busque sua libertação em um contexto amplo, de forma que o sujeito obtenha uma 

consciência política, crítica, econômica e social. 

PEDAGOGIA LIBERTÁRIA E CRÍTICO SOCIAL DOS CONTEÚDOS

Esta corrente pedagógica tem como característica fundamental a eliminação de toda 

e qualquer autoridade e a inserção da auto-gestão grupal. O saber deve circular livremente 

numa troca de experiências que acaba por caracterizar o saber como produção 

essencialmente coletiva. Esta tendência não tem proposta explícita de Didática e muitos dos 

seus adeptos se recusam a admitir o papel dessa disciplina na formação de educadores. 

Tal como afirma Libâneo (2002):

A atividade escolar é centrada na discussão de temas sociais e 

políticos, ou seja, um ensino centrado na realidade social, em que 

professores e alunos realizam a problematização de determinado 
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fenômeno. Portanto, esta proposta libertária permanece, apenas, 

como um referencial teórico (p. 32).

Razão pela qual surge no final dos anos 70 e início dos 80 a Pedagogia Crítico-Social 

dos conteúdos como reação de alguns educadores que não aceitam a pouca relevância que a 

pedagogia libertadora dá ao aprendizado do chamado ‘saber elaborado’, historicamente 

acumulado e que constitui o acervo cultural da humanidade. Compreende-se deste modo que 

não basta ter como conteúdo escolar as questões sociais atuais, mas é necessário sobretudo 

que se possa ter o domínio de conhecimentos, habilidades e capacidades para que os alunos 

possam interpretar suas experiências de vida e defender seus interesses de classe.

PERSPECTIVA ASSOCIACIONISTA

A teoria associacionista antecede o comportamentalismo ou o behaviorismo. É uma 

teoria inspirada na filosofia empirista e positivista, que atribui ao ambiente em que vive as 

caracterizações humanas e privilegia a experiência como a fonte do conhecimento e formação 

dos hábitos comportamentais dos indivíduos, sendo assim, o que determina o aprendizado e 

desenvolvimento do indivíduo segundo esta tendência são os fatores externos.

É uma teoria criada por Thorndike, segundo ele, “a aprendizagem consiste na formação 

de ligações, conexões, estímulo-resposta que se originam a partir de impulsos diretos para a 

ação”. Para Thorndike, após perceber que várias respostas eram dadas a uma mesma situação 

resolveu realizar um experimento: 

Dentre as várias respostas dadas a uma mesma situação, as que forem 

acompanhadas ou seguidas de perto pela satisfação do animal, 

mantendo-se iguais as demais condições, tornar-se-ão mais firmemente 

conectadas à situação de modo que, quando esta ressurgir, tenderão a 

reaparecer; as que forem acompanhadas ou imediatamente seguidas 

por desconforto, às demais condições mantendo-se iguais, terão 

enfraquecidas suas conexões com tal situação, de forma que quando 

esta se repetir, elas terão menor tendência a ocorrer. Quanto maior a 

satisfação ou o desconforto, maior o fortalecimento ou 

enfraquecimento da conexão (Thorndike, 1911).

Ao passo que para Skinner, o resultado da aprendizagem é uma mudança ou aquisição 

de comportamentos observáveis causados por estímulos externos ou ambientais. São os 

comportamentos observáveis os resultados da aprendizagem (Lakomy, 2008).

Neste caso, o melhor método de ensinar a criança seria pelo ensino programado, 

baseado em duas premissas: necessidade de programar os reforços oferecidos ao aluno para 

manter a intensidade de seu comportamento e necessidade do uso de máquinas de ensinar, 

programas para estimular a aprendizagem.

A definição de objectivos específicos a ser perseguida, a divisão da instrução em 

pequenos passos, o estabelecimento de padrões de comportamento desejados, o respeito 

ao ritmo de aprendizagem individual para alcançar esses padrões e o feedback imediato 

desembocaram primeiramente em livros e aparelhos tidos como ‘máquinas de ensinar’ e 
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posteriormente, a partir dos anos 1980, em softwares educacionais que ofereciam uma 

alternativa tecnológica que é a educação tradicional (Filatro, 2009).

Essa perspectiva pedagógica preocupa-se em enfatizar a aprendizagem activa (aprender 

fazendo), com análise cuidadosa e feedback imediato de resultados e, sobretudo alinhamento 

de objectivos de aprendizagem, estratégias instrucionais e métodos para avaliação.

PERSPECTIVA COGNITIVA

O paradigma cognitivista implica, dentre outros aspectos, se estudarem 

cientificamente a aprendizagem como sendo mais que um produto do ambiente, das pessoas 

ou de fatores que são externos ao aluno.

O cognitivismo, cujas ideias baseiam-se na Teoria de Piaget, (2005) enfatiza a 

importância do conhecimento no desenvolvimento da inteligência, ou seja, centra-se no facto 

de que o conhecimento é fruto da interação entre o sujeito e o mundo exterior, através de 

um processo permanente de construção e reconstrução que resulta na formação das 

estruturas cognitivas. O ensino é, nessa perspectiva, a ação de potencializar e favorecer a 

construção de estruturas cognitivas. As situações externas só podem influenciar o 

desenvolvimento do indivíduo se ele já tiver construído estruturas (esquemas cognitivos) que 

lhe permitam assimilar essas situações, apropriar-se delas e empregá-las na construção de 

novos conhecimentos (Filatro, 2009).

À medida que a criança passa a interagir com o mundo ao seu redor, ela começa a agir  

e a modificar ativamente a realidade que a envolve. Actuar, no sentido piagetiano, não 

envolve necessariamente ações e movimentos externos e visíveis. Uma criança está 

mentalmente ativa quando, na solução de um problema, compara, ordena, classifica, conta 

ou faz deduções mentais (Lakomy, 2008, p. 31).

Neste sentido, para que a aprendizagem significativa ocorra em uma situação 

socialdeterminada, como a sala de aula, é necessário que novos conhecimentos se relacionem 

significativamente com as ideias e informações já existentes na estrutura cognitiva dos 

alunos. Tal como descreve Dewey, a aquisição do conhecimento é fruto de uma reflexão sobre 

a experiência, que permite sua reconstrução ou reorganização, a fim de lhes atribuir 

significado, e prepara o terreno para novas experiências(Guedes; Alves; Gonçalves; Viana & 

Lima, 2008).

De acordo com o autor, o conhecimento é um processo, não o acúmulo de sabedoria 

científica armazenada em livros-textos. Para aprender conceitos e resolver problemas, os 

alunos devem ser colocados diante de situações discrepantes, de modo que a aprendizagem 

se dê através da descoberta.

CONSTRUTIVISMO A DISTÂNCIA

A teoria do construtivismo sócio interacionista (Vygotsky e Piaget) é considerada por 

Resende (2005) como possível de ser aplicada na prática educativa à distância. Esta concepção 

explica o desenvolvimento humano como resultado da ação recíproca entre o organismo e o 

meio, sendo sua compreensão importante como fundamento das tecnologias na educação, 

principalmente porque uma das principais características da rede é a interatividade.
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Esta teoria destaca-se pelas infinitas possibilidades nas interações sociais e nas 

mudanças de significados. O conceito de zona de desenvolvimento proximal proposto por 

Vygotsky é explicado por Resende (2005) como:

“Uma interação entre pares permeada pela linguagem humana e da 

máquina, que potencializa o desempenho intelectual porque força 

os indivíduos a reconhecer e a coordenar as perspectivas 

conflitantes de um problema, construindo um novo conhecimento a 

partir do seu nível de competência”. Ou seja, a Internet potencializa 

a noção de intercomunicação entre pessoas com diferentes níveis de 

experiência a uma cultura tecnológica (p.4).

Desta feita compreendemos que os conhecimentos são construídos a partir da 

atividade nas situações e experiências vividas pelo aprendiz; o aprendiz ocupa o alargamento 

do processo, no qual a aprendizagem acontece pela interação do aprendiz com os 

componentes do seu meio ambiente, incluindo as informações disponíveis; e o contexto de 

aprendizagem desempenha um papel determinante, uma vez que a atividade doaprendiz está 

inserida num meio ambiente que possibilite a apropriação do conhecimento.

Segundo Jonassen (1998), o potencial de várias tecnologias, bem como os meios 

ambientes de aprendizagem interativa e as ferramentas cognitivas baseadas no computador 

têm permitido novos enfoques pedagógicos a serem considerados no desenho da 

aprendizagem à distância. Essas tecnologias têm o potencial de afastar a educação à distância 

dos métodos instrucionais tradicionais, tanto em sala de aula quanto a distância, em direção 

a uma aproximação da instrução centrada no aluno, que não mais enfatiza o professor como 

a fonte e o árbitro de todo o conhecimento.

De acordo com a teoria apresentada (construtivismo a distância), as tecnologias da 

informação devem considerar a necessidade de ambientes que promovam interligações e 

experiências educativas.

PERSPECTIVA SITUADA

A cognição situada tem seus pressupostos ligados aos princípios sócio construtivistas. 

Nela, o conhecimento está localizado na ação de pessoas e grupos, ou seja, é distribuído 

socialmente. Enfatiza-se o contexto social da aprendizagem, mas esse contexto deve ser 

muito mais próximo ou idêntico à situação na qual o aluno aplicará a aprendizagem adquirida 

(Filatro, 2009).

Neste sentido, aprender é muito mais a ação individual de obter informação geral a 

partir de um corpo de conhecimentos descontextualizados. É um fenômeno social, um processo 

dialético que envolve interagir com outras pessoas, ferramentas e o mundo físico (que existem 

dentro de um contexto histórico com significados, linguagem e artefatos culturais próprios). 

Interação social e colaboração são componentes críticos para a aprendizagem.

Segundo a perspectiva situada, um aluno sempre estará sujeito às influências do 

ambiente social e cultural em que a aprendizagem ocorre, o que também define, pelo menos 

parcialmente, os resultados de sua aprendizagem (Filatro, 2009).
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Uma vez que o conhecimento se situa em práticas de diferentes comunidades, os 

resultados de sua aprendizagem envolvem as habilidades de os indivíduos participarem com 

sucesso dessas práticas. 

ABORDAGEM CONETIVA

A abordagem conetiva, segundo Rodrigues (2011), é entendida como um processo de 

ensinar e aprender que tem a comunicação como mediadora. Caracterizar essa interatividade 

como rede de conexões requer como suporte o pensamento complexo. Ou seja, articular e 

organizar informações e conhecimentos requer uma reforma de pensamento que pressupõe 

um pensar complexo dos processos de ensinar e aprender, levando-se em consideração a rede 

de conexões em que o conhecimento é construído. 

Numa abordagem de um processo comunicativo conetivo, há uma mudança da função 

do professor, pois além da planificação de cursos e estratégias, há sempre pré-requisitos de 

conhecimentos, diferentes formas de aprender, uma vez que os alunos podem acessar 

informações sem preparação e ajuda do professor. Nesse sentido, alunos e professores 

desenvolverão habilidades e capacidade de autonomia para recuperar e gerenciar dados.

Para Rodrigues (2011):

Os princípios da abordagem conetiva são flexibilidade, autonomia e 

diálogo que são gerados pelas tensões nas relações interpessoais e 

nas formas de gestão e de comunicação, que promovem possíveis 

articulações dos elementos da prática pedagógica: planejamento de 

tempo, metodologias e ferramentas de comunicação, materiais 

didáticos e processos avaliativos (p. 54).

Neste sentido a abordagem conetiva evidencia a concepção de educação para a 

cidadania, na qual a qualidade, a democratização e a inclusão são buscadas como meta de 

todo e qualquer processo educacional. Sendo que a construção desta abordagem implica 

assegurar o princípio da autonomia na especificidade didática de uma planificação minuciosa 

e flexível, na adopção de linguagens diversificadas, de metodologias interativas, de 

acompanhamento individualizado e processos avaliativos contextualizados, bem como o 

desenvolvimento da aprendizagem de cunho colaborativo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nos estudos teóricos realizados, reforçamos o que muitos autores citaram: 

a variação do método de ensino e propostas de uma nova pedagogia agrega o valor de uma 

pedagogia vista como defasada, a tentativa é de se desenvolver um melhor meio de educar 

visando os questionamentos decorrentes da época a qual foram criados. Pedagogia 

tradicional onde o ensino era centrado apenas no professor passou para a pedagogia 

renovada, onde o fator de aprendizagem seria o professor como um guia para as experiências 

das crianças, ou seja, tratava-se o aluno como um ser activo, curioso, a criança como um ser 

livre de pensamentos e criações para o seu desenvolvimento, tendo o professor como seu 

guia. Outras pedagogias foram criadas, a fim de obter um melhor meio de ensino e se 

adequando às novidades da época. A pedagogia tecnicista a partir de criações da época focava 



www.primeiraevolucao.com.br52 Ano IV - Nº 37 - Fevereiro de 2023
ISSN: 2675-2573

na parte do ensino através de meios que possibilitavam a aprendizagem para exercer papéis 

sociais. Por outro lado, a pedagogia libertadora baseava-se em conceitos de Paulo Freire, 

vinha com a posição do diálogo, onde a classe era oprimida, porém a comunicação educacional 

libertaria tal contexto e melhoria do conhecimento do indivíduo. O que se observa são 

adequações de épocas, onde através de estudos e práticas desenvolvidas por teóricos como 

Skinner, Gardner, Piaget, dentre outros. A tentativa de modificar e se adequar o aprendizado 

de forma a torna-lo mais efetivo e consequentemente eficaz. Voltando estas analises teóricas 

para o ensino a distância percebe-se com este artigo que diferentes teorias de aprendizagem 

se encaixam nesta modalidade, sendo assim, algumas perspectivas foram criadas, de modo a 

evidenciar o direcionamento educacional adequado. Por fim, este artigo apresentou teorias 

pedagógicas e seus processos educativos onde pode-se perceber que o processo de ensino 

aprendizado é algo que sempre está evoluindo e transformando para um melhor aprendizado 

e uma melhor forma de educar e aprender.
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